Os Softwares Dinâmicos e o Ensino de Geometria: novas ferramentas velhas práticas
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Esse artigo relata uma pesquisa desenvolvida junto a um grupo de professores da educação básica em processo de formação continuada, com o objetivo de investigar como o uso de softwares de geometria dinâmica altera a relação dos professores com o processo de ensino de geometria. Percebemos que os professores tendem a ter um comportamento similar àquele que apresentam em ambiente de sala convencional, ou seja, não exploram os aspectos dinâmicos do software para avaliar generalidades da matemática. Utilizam os recursos do software como meio de mecanização das ações. As construções que deveriam ter um aspecto de experimentação, levando à realização de conjecturas e testes de hipóteses, assumem os mesmos aspectos do ensino em ambiente de sala de aula convencional, ou seja, as figuras construídas nesse novo ambiente assumem as velhas conotações de ilustrarem os conceitos e definições pré-concebidas. 
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